
ATA REUNIÃO 
Construção da IV Conferência da Promoção de Igualdade Racial

Uberlândia, 25 de abril de 2017

Início da reunião às 18h30                                                          Término da reunião às 21h30

Estavam presentes na referida reunião Pollyanna Fabrini, Leandro costa, Ana Paula Monteiro, Atan
Gonçalves, Marisa da Silva, Maria José, Cláudio Alves, Gilmar Batista, Mirson Martins, Gilberto
Rezende, Marcos Petraglia, Denise Batista, Elaine Cristina, Ana Maria Rodrigues, Régis Rodrigues,
Joaquim Miguel,  Conceição  Leal,  Andrea  Bonifácio,  Eduardo  Martins,  Kelly Batista,  Cristiane
Oliveira e Pirim representante do movimento negro de Monte Carmelo. 

Atan deu o informe sobre o convite da CUFA de Araguari para recepção do Secretário Executivo do
ministério da Cultura João Batista Andrade e diretor da Fundação Palmares Vanderlei Lourenço
para apresentação de projetos a ser realizado no dia 30/04 às 10h na Casa da Cultura da cidade de
Araguari.

Andreia Boni informa sobre o evento União dos Ternos a ser realizada também no dia 30/04 a partir
das 14h no quartel do Terno Marujo Azul de Maio, na av. Cesário Crosara, 3125 B. Roosevelt e no
dia 07/05 Congada de São benedito na igreja do B. Planalto em frente ao Poli esportivo. 

Ana Pretta informa sobre o curso de aperfeiçoamento das relações etnicorraciais ofertada pela UFU.
A importância dos interessados se inscreverem pelo site da proex ou no local. Será realizado no
anfiteatro 5OA da Universidade Federal de Uberlândia, do campus Santa Mônica.

Ana Paula do CEC informou da noite do macarrão que o GRUCON está organizando para arrecadar
fundos para a entidade, será no dia 20/05, às 20h, local sede do CEC, na Av. Getúlio Vargas n°
1753, ingresso com o valor de R$10,00.

A reunião  iniciou com a apresentação do convidado Pirim do movimento negro de Monte Carmelo,
que  veio  conhecer  nossa  dinâmica  de  proposta  para  realização  da  conferência  com intuito  de
realizar a mesma em seu município. Demos todo apoio e nos colocamos à diposição para viabilizar
as ações regionais, uma vez que já foi deliberado que a conferência de Uberlândia será de caráter
municipal.

Adentrando nas pautas da reunião, foi informado sobre o caso Dandara, fato em que uma de nossas
conselheiras  por  estar  de  turbante  em  uma  festa  de  formatura,  foi  agredida,  tendo  o  mesmo
arrancado de sua cabeça e jogado ao chão, além dos autores terem jogado cerveja na mesma. Foí
cobrada uma posição do conselho e comunidade negra então reunida sobre ações que poderíamos
realizar para evidenciar nossa revolta e indignação. Assim tiramos a elaboração de uma nota de
repúdio e articulação com o maior número de entidades. Foi retirada uma comissão para efetuar
elaboração da carta: kelly da OAB, Gilberto Rezende, Denise, indicado professor Benjamim; se
dispuseram para articulação de entidades à assinar: Pollyanna, Elaine, Andreia e Cláudio. O caso
também  trouxe  à  tona  a  discussão  de  nos  organizar  para  mobilizar  e  solicitar  as  instâncias
responsáveis  a  criação  de  uma  delegacia  especializada  para  tratativa  de  casos  de  racismo  e
intolerância.  Esse  ponto  será  melhor  debatido  em  reuniões  ordinárias  do  conselho.  Kelly
representante da comissão da OAB, informa que está disponível para o suporte que venha precisar
para apoio, localização e divulgação dos agressores. Foi ponderado que algumas medidas só podem
ser tomadas após presença e consentimento da Dandara.

Em seguida debatemos o ponto de gastos e necessidades específicas para realização da conferência
municipal, assim como tiramso data de reunião com a secretária da cultura, Mônica Debs, para



averiguar o que cosneguimos por meio do município. A reunião foi realizada no dia 27 de abril
(quinta-feira),  às  10h,  onde  foi  entregue  documento  com  todas  demandas  levantas  como
necessidade  para  condução  de  uma  boa  conferência.  As  despesas  com  a  organização  da  IV
Conferência Municipal de Promoção da Igualdade Racial, bem como com o traslado da delegação
municipal que participará da IV Conferência Estadual de Promoção da Igualdade Racial comumente
ficam a  cargo  do  município. Desse  modo  elencamos  itens  que  precisaremos  para  viabilizar  a
conferência:

 Ônibus de deslocamento dos delegados para participação na Conferência Estadual.
 Ônibus  ou  van  de  deslocamento  dos  grupos  culturais  que  apresentarão  seu  trabalho  no

decorrer da conferência.
 Coquetel para mesa de abertura (Coffe Break).
 Almoço (para sábado dia 3 de junho)
 Material de papelaria e gráfica (crachás, canetas, blocos de anotação, pastas, divulgação).
 Hospedagem para 2 palestrantes
 1 Passagem de ida e volta – translado  SP – UDI/ UDI-SP
 1 Passagem de ida e volta – translado BH – UDI/ UDI-BH
 Carro  da  antiga  Superintedência  a  disposição  para  entrega  de  convites  à  membros  do

movimento de difícil acesso, como segmento indígena e cigano.

Pauta de possíveis palestrantes para participação da conferência:
– Silvio Luiz de Almeida – SP
– Benedita da Silva 
– Nilma Lino Gomes - 
– Makota Celinha
– Makota Valdina
– Indicação da Conceição Leal 

Para apresentação cultural, foi indicado grupos diversos como:

Wultos – Sidney]
Waquila - teatro
Fabinho – dança
Chocolate- dança
Capoeira – Sardinha
Congada, carnaval e Hip Hop
Consulta de cada grupo posterioemente

Ao adentrar na análise do regimento e suas possíveis alterações foi indicado de inicio a instauração
de  uma  comissão  jurídica  para  que  estejamos  bem  amaparados  no  que  tange  a  configuração
legalista. Foi efetuado uma discussão sobre os grupos de trabalho por conta de temas que são muito
próximos. Em análsie dos temas conseguimos identificar que muitos grupos se convergem, mas não
indicam  a  mesma  coisa.  Essa  quantidade  de  9  grupos  seria  necessária  para  que  todos  as
ramificações do movimento negro se sintam contempladas. 
Retiramos nesse trecho que os GT's serão coordenados por pessoas que possuan afinidade em cada
eixo e que previamente seriam escolhidos para coordenar no ato da conferência, isso garante estudo
antecipado  de  cada  pauta.  Como  o  teto  da  reunião  esgotou,  retiramos  que  a  elaboração  e
encerramento do regimento será executado em próxima como pauta única, assim como consulta dos
cadernos que especificam cada eixo dos grupos de trabalho para adensar nossa conclusão.
Sem mais para o momento, foi findada reunião.




